


Reciclagem em 
São Paulo 

As inovaçòes e :itiinlizaçòes s3o 
necessárias após toclos esses :mos para 
ntencleriiios 5 proposta clin9nucn clncloii~i- 
n:i ele "encnrnr :i verclacle Ince n Snce em 
tocl:is as époc:isn. Assim, :ilgtins :ispectos 
nierecemii mniorênliise, cxeniplo: o Evnn- 
geli;.,~clor. Su:i conscientiznq50, convic@o, 
:ilgiins reqiiisitos Kisicos c :i novn posnirn 
q11:into 3s nul:is e :ios objetivos :i serem 
:ilc:in~iclos not~xhiiio. E:ipreociipn@o ele 
eclucar-se pairi eclucar. 

Foi leriib~ritlo que Evangelizir niio é 
cliiícil como exclnninni niiiitos. É npen:is 
tirihiiioso, n i s  niiiitocompensncIor, conio 
Soi o cluiin elos 126 evnngelizaclores reuni- 
elos. S:ilientoii-se :i iii-iporfinci:~ elo P1:i- 
nejnniento e Progirinin p:m :IS :iulas senm- 
ixiis, leinbrnnclo que t o d i  :i orientaç5o cln 
Aliíinçn estií :ilicerçncl:i em proçiriiiins elo 
li\:ro"Vivênci:i cio Espuitisnio Religioso". 

Noss:i legencln se15 os cinco S cl:i Ewn- 
geliziçfio: Sej:i Sempre Segiicln :i Sério 
Seiiinnnlniente. Um :ispecto ele pncle  
clúvicla ecliliculclncleclos GiiiposInteçixclos 
continu:i sencloo in:itcri:il e oconteúclocl:~~ 
:iiil:iscoiiiixise nosliiscículos cl:i série inkintil, 
c~11ee~tf1oesg0t:iclose11ecessitniiitlcre~~is5o 
c :itu:iliziçf~o. Estnklecenios o pr:izo ele 
Severeiro ele lcB6 p:im temos as :ipostilns 
ckis nulns com ns Iiistóri:is, niíisic:is e siiges- 
tòes tle :itivicl:icles p:ir:i ciesenvolviniento 
elos tenm pniri os três ciclos, cleviclnmente 
revisnclos e :iainlizitlos. Estiiiianios que :i 
séiieco~npletn ted em tomo clecleznpostikis. 

Picou combinaclo qiie envinrkiiiios 
sugestòes p:iiri :i composiç30 clns :ipostil:is 
pelo liix (01 1) 278-3240 - At. Vem I'erez. 
Btenclenios oconvite pici os clenriispips 
qiie nio estiveirini conosco n:i recickigeiii. 
O 1ii:iterinl kn15 Ivencl:i n:i EclitociA1i:inçn. 
Qii:into 5s Sit:is tle niúsic:is p:ir:i a 
13~:1ngeliziç:io, S:il:ir com :i Cleiisn pelo tel. 
(01 1)2@9296, noIio15riocle 15li.-50:1 1711. 
C~~iioconclu~~orele~i~~~ri~iios o que clisse 
Mirin I-Ielena, cle Rikiirio Preto (SP): "Nho 
li3 ninguém nmis criativo elo qiie um 
Ev:ingeliziclor eniclilicuItl,?de". 

mIDJb"i 
Participe da CAM 

Onde est5 :i CAM (Coniiss50 ele Apoio 
?is Mocicl:icles)? Ess:i pergiintn Soi Sormu- 
Inch por iini conipnnlieiro nuiiia reuni50 
no m o  pnssaclo, qunnclo o assunto era 
Mociclntle Espírita. El:i levou a Regionnl 
São Pniilo n nvn1i:ir :i necessicl:icle ele 
retomar essa ntiviclncle ele :ipoio :io 
trnbnlliocle Mociclncle. 

A retom:icl:i cl:i CAM :iincl:i se encon- 
tr:i incipiente. Por:ini ni:irc:icl:is d:it:is, 
horií~io e locnl p:ir:i :i CAM coiiieç:~ r o seli 
fiincion:iniento c, no ent:into, poucos, 
niiiito poiicos conip:inlieiros percebe- 
rnni isso e n30 cst5o p:trticip:inclo. 

Esse Grupo ele 'l'i;ilxillio bem conio 
:is reuniòes s:io :ibertos n toclos que 
queirnni contribiiir p:ir:i :i nielliori:~ e 
clesenvolviniento elo trnlxillio clc 
Mocitlack. A CAM propòe-se :i ser iim:i 
referênci:~ pnr:i qunlqiier Griipo 1ntegr:i- 
cloqiie c1ueir:i iinpl:intnro trnlxillio e p:ir:i 
:iqueles que necessitem ele:ilgiin~:i :ijiitl:i, 
c01110 ciirsos, reciclnçens, seminiírios, 
encontros etc. A icléi:i é org:iniz:ir 

fiituraniente uni mnterinl ele :ipoio no 
progrnmi ele :iulas com recursos técnicos 
e materiais escritos. 

Durante o Encontro Regional ele 
Mociclncles ele SP eni setembro, os 
clirigentes ele Luimns v30 poder conversnr 
:i respeito elo cnlencláriocle 1996. Noclin 
6 ele outiibro, hs 1511, no Griipo Espírita 
Rnzin, :i seguinte p:iiit:i ser5 clisciiticla: 
propost:~ ele c:ilencl5rio pniri ns :itiviclacles 
cl:i Mocicl:icle cI:i Regional !%o P:iiilo:i sei 
:ipresentncl:i nocoorclennclor region:il eo 
c:ilencliírio cln Alinng:~; nvnlhgno dos 
eventos; :itiializagiio ele Expositores - 
especi:iliznç5o Mocicl:icle, Encontro 
Region:il/Seminiírio; e troc:i de expe- 
riênci:is cl:is turnxis cle Mociclntle. 

A CAM, no p:iss:iclo, trouxe bons 
result:iclos not~ribnllio tleMocicl:icle. F01:iiii 
:111ert:is no\m ~ L I ~ I I I ~ S ,  re:iliznclos cursos 
ele clirigentes e ele expositores e org:i- 
niz:iclos encontros. Que se poss:~, nest:i 
ietoin:icl:i, clnr continiiicl:i(Ic~ :i ess:i 
:itivicl:icle n:i 1ieçion:il .%o P:iiilo. 

Atividades no ABC e Litoral Sul 
As tiirnm cl:i Region:il ABC esiiio se 

niovinient:iiiclo 11:isi:inte. Eiii imio 
org:inizou-seo lQCiiisotle Ilirigcntes ele 
Mocicl:icle. 

b1otiv:itlos pclo Ikcontro Geral ele 
Mocitlncles clestc:ino, montou-se i i i i i  gni- 
pode te:itro com:is tiiriii:ts(Grii~x,Vicl:i), 
n:i intengfio ele :ilcrt:ir sobre o perigo cl:is 
elrogas e elo :ilmrto. A prinieir:~ 
:iprcsent:iç:io ocorreii no C.E.A.C. GLI:I~:I- 
n:izes. A p e p  hiseoii-se nos livros "Dri- 
I~l:inclo :i Dor" e "Ikixe-me Viver", do 
:iiitor espiritunl Luiz Sérgio. 

A próxinin ntivicl:icIev:ii sero Encontro 
Regionnl ci:isturni:is elo ABC. O teni:i ser5 
"P:iis e Fillios". O encontro s e ~ í  no C.E. 
Eclg:ircLAmioncl, em S:into Anelré, no clki 

29 ele oiitiibro. Miis inl'o~~imçòs cotii Betli, 
icl. 574-8735 r. L%, oii 444-0920,5 noite. 

N:i Region:ilLitor:il Sul, for:ini :ibeiz:is 
nowstiiinxis, n0C.E.A.E. S:intosenoC.E. 
1lsii:itl:i ele nini:isco, de S3o Vicentc. 
Após iini período iiinis "iiiorno" de 
:itivicl:icles clescle o Encontro Ger:il 
Mocicl:icles ele 94, 115 novos pkinos tlc 
"ie:iqiieciiiiento". 

No cli:i 10 ele seteiiibro, 1i:iveci o 
Encontro 1Region:il cl:is tiirnins cio Litocii 
Sul. O encontro se15 n:i F.E. Uni:ioMiior, 
em Santos, elas 911 ?is 1511. A intenqio 
clesse encontro é iiioviiiient:ir :is tunii:is 
]XIKl tKllI:11110~ e111 ~:I\Jo~' c I ~  O ~ ) K I S  

:issistenci:iis. 0utr:is inbriii:iqòes coiii 
bI:ircelo, iel. (0132) 58-1179. 

Encontro Regional SP giint:itiihi. Miis inl'orningòes pocleiii ser 
O C.E.A.E. Po5 org:iniz:i no c k i  17 cle ol~tielns\~i:icorresponclênci:ico~iiJ~ilio,R. 
setembro, iini clomingo, o Encontro Ág~i:iscle~~inclóiíi, 59, Piriinlia, CEP 11660- 
Regional ele ivíociclncles. 970, C:ir:igii:itn tiibn (SP). 

Setenibro ele 1995 
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O irmão do filho pródigo 

A P:ir5bol:i elo Filho Prócligo n:irr:icl:i 
por Liic:is cntiv:~ pelas lòrçns clns ini:igeiis 
expostas coni simpliciclncle. O lionieiii 
conicloislillios. O pai, clonocl:~ p~wp~~eclacle. 
O 1ii:iis m q o  pede n parte clos bens que 
lhe toca e parte, cleixanclo :i cnsn pntern:i 
em biiscn ele nventurns. O ninis velho, 
obecliente, ficn. Qunse 2 mil anos clepois, 
n interpretnçiio ch história rehcion:i n 
figura paterna n Deus. C:iirbnrSchiitel, no 
livro "Pnr5bl:is e Ensinos ele Jesiis", diz 
que os Sillios siinbo1iznm:i huiiinniclacle. 

A alegre recepdo okrecich pelo P:ii 
:io filho :irrepencliclo que retorn:i :i c:is:i 
vem nionopoliznnclo n nn5lisecle qunntos 
estuclnni as liçòes elo N:iznreno. A 
exeniplo ele qiinlqiier ensin:imento ele 
Jesus, os cletniiics tambéin estio repletos 
ele signiSic:iclo. Se, por iim Inclo, Jesiis 
espnllia esper:inç:i no inostr:ir que Deus 
est5 cle "braços abertos" sempre, niesmo 
:ipós os erros consiclernclos ni:iis terríveis, 

ele oiitro, ele :iieri:i qii:into :io sentiniento 
clos que jiilgnni gu:ircl:ir os preceitos cl:i 
Lei Divin:~. 

O iriniio elo S~llio pródigo, que sempre 
ficou perto elo P:ii, com :i oportuiiicl:icle 
cln convivêncki const:inte, reci:iniou que 
nuncn hnvia ganlinclo iini cabrito p:ir:i 
celebrar conios nmigos. 

Qunl sentimento nutria p:ir:i expor 
essa qiieixn? Ciúme? Invej:~? Cnrêncin? 
Anibiçiio Iericla peki voltn elo cnçu1:i no 
kir? Dn mesim lorni:~, lioje, qii:il é o 
sentiniento no t~il~nllio nns c:is:is re11gios:is 
ou SOKI clelns? Secle de eviclênci:i oii 
biisc:i cle troc:i I r:itern:i? Vont:iclc ele 
:ip:irccer ou clisposiçiio ele clo:ir? A 
oportunicl:icle de est:ir com o P:ii, 
plen:iniente, est5 sendo :iproveitncln? Ou 
essa c1i:ince se constituiii em ninis uni 
c:impo pnr:i o exercício ele pnixòes, 
ocultas sob o verniz cl:i obecliênci:~? A 
respost:i cacl:i iini pode cl:ir. Asi niesiiio. 

A maior caridade 
Diz Enuiinnuel que :i mnior c:irici:icle 

q11e poclenios hzcr pelo Espiritismo é 
cli~~ulg5-lo, principnlmente exeinp1iSic:in- 
elo-o. 'remos visto os cspírit:is re:ilizireni 
ess:i t:irelri 1130 :ipen:is nns tribun;is e nos 
recintos ele sessòes inecliúnic:is, ni:is 
t:inil~éni pehs :ititucles cle pnciênci:~, 
ioler>nci:i, resignnçiio, inclulgêncki, Sé, 
percho e:inior. Umplnnocle tiribnllio pnrn 
intensiSicnr :i clivulgnçiio eiii todo o 
iiiunclo j5 Soi pre- 
visto. Eis :ií onde 
nos clcp:irnnios 
com o p p e l  elo 
esper:into. Diver- 
s:is olms cspírit:is 
j5 Sor:ini verticI:is 
p:ir:i esse iclioiii:~, 
qiie jiícont:~ com 
núcleos :itivos em 
totloo iiiunclo. 

Enim:iniiel s:ilientou o p:ipelcloespe- 
irinto eni niens:igemcle 1745. "Nesti Iioiri 
o especinto é iini:i [orç:i que :itua p:ir:i :i 

iini5o e n li:iinionki, coni o fncilitnr qiie 
estribcleç:~ :i peiniiitn clos r~lores iiniver- 
sais cio pensnmcnto. Sonho? Prop:igintl:i 
só cle p:il:ivi:is? 'Iòcl:is essns suposiçòes 
pocleriio ser Iòniiiil:icl:is pelos espíritos 
clespreveniclos; nris wniente pelos cles- 
preveniclos que :igi:iirl:im :i :icles:io ge~ril, 

p:iiri coniocl:imente 
express:irem su:i 
prelerênci:~. Os que, 
lmrém, ~LISC:IIII:I luz 
cl:i sincericl:icle p:iiri o 
exiiiie clc toclos os 
:issuntos s:ibeCio 
encontcir, no iiio- 
viniento espcrm- 
tist:i, ess:i cl:iricl:iclc 
re\d:iclon." 

Deixando os 
rótulos 

Aviclêncki eci clnci. Uiiu uliMcle aricla- 
ele, iiiiiitoSeliz, tmncloiiiiivioho, ~ l e ~ n c l o  
p:ici tirís ele si uni ~ristro ele luzclouixln. 

Pergiintzicl:~ peki iiiécliiim o porqiiê elo 
violino, :i irinii enhtizoii qiie tocar esse 
instiiiniento eiri n niellior hrrim ele expres- 
snr sua Se1icicl:icle. Insistiu n liiécliiim: 
"Mns por qiie tanti Selicichcle?' 

No que n inn5 responcleu: "Grnças no 
piwgessoespiritiinl queexperinientei, nca- 
bocle clehros 16kilos idiçiosos, entenclen- 
cloqiie tiiclo le17a :ioCristinnisnio e eii, ngoiri 
seni rõhilo, posso iewr, e levo, lliinlin 
niiisicnliclncle :i núlceos dilèrentes cl:i cloii- 
trina que :intes prokss:iv:i. 

Nos elkis ele lioje esseensinn~iiento teiii 
iini:i pmSiinclicl:iclc muito inipo~tnnte. 

As \i:írins seit:is qiie surgem, nléni elas 
que j5 existinrn, clexleo iníciocIoCristinnis~iio 
prociiirim liizer L I ~ M  sepniriçfio por credos, 
por estilos, esquecenclo qiie o Cristocleixoii 
iinri só pnlnvra pniri qiie o rebanho se 
concliizisse p:iiri o progresso. 

Usnr rótiilos religiosos é uma Soimi ele 
iis:ir uni escuclo, que iiiuitns vezes est5 
sntii~riclo cle fnnntisnioe clistorsòes. 

A I~onitn liçio cleixncln por essa iriiii é 
11111 h n i  1110tivo p r : i  rel1ex:io. Sóvoltnre- 
iiios:ioCristinnisiiio puro, retlivivo, qu:inclo 
nossos rótiilos niio interlèrireniein nossas 
concliitns. Que (:i1 toelos usnmos uni só 
rótiilo, "lòiri cl:i cxiclncle n5o li5 saIv:içiio"? 

Tempos atuais 
Llícirr 7: Bocbiccbio - G.S.E~iuizn~zl~cl 

A Escoln ele Aprenclizes procuiri espiri- 
iii:iliz:ir o lionie~ii. .%o necess5rios clecli- , 

c:içio, esSorço e Ix:i voni:icle pniri :i rel'oriixi 
interior. Muitos, clepoiscl:~ Escoki, :ihinclo- 
nani tiiclo:iqiiilo que :iptcncle~-.iin, :iclx~nclo 
qiie é iiriis iiiipo11:inte:i evoliiçlo ~iiateri:il. 
N:itiir:iliiiente, o Espiritisnio nlo obrig:~ o 
1ioriieni:i clekir ele cipscer iiinteridinente. 
Precisnniosconcili:ir oespiiitiinl e o iimterinl, 
pois tiielo 1:iz p:iize cl:i noss:i vivênci:~. 
Etn~iios vivenclo:~ épcn eiiiqiieo Iionieni 
eleve se cleciclir :i iiiellioirir :i su:i espi- 
ritii:iliziçiio. O tempo urge e niiorestn nmis 
esp:iço pniri inclecisòes. 





nulas cle cncla expositor c :i 

tlefiniç3.0 elas lacunas cln 
Progiamaçho Anual, que  
poder50 ser preencliicl:is 
pelo interchnbio. 

4Vase: A troca de 
expositores 

No tlin elo Intercrimbio 
ele Expositores (este :mo 

I I 
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ser5 cni 11 de  no\rembro, 
3s 1411, no C.E. Vinli:i ele 
Luz - Av. cio Estaclo, 1.657) sugere-se 
qiic cach G.A. particip:inte envie pelo 
menos dois represent:intes. Um par:i 
:i rccepçrio ele :iiilas, pnKi prcenclier 
os c;iiiipos em aberto tlo "C:ilenelário 
Anii:il", c o11 tro p:ir:i ofercccr  
expositores, que preenclieia, por su:i 
vez, o s  campos  tlo Sorniiiláiio 
"Programa tlc Aul;is" tlc cacl;i 
cxpositor ele su:i C:is:i. 

Totios os (;A's elevem prirticipni, 
iiiesmo :iqiieles qiic tcnli:ini 
preencliitlo toda a ~->rogr:im:i@o tlc 
:iul:is com cxpositores tle seu Centro 
c n5o precisem tlc expositores tlc 
outros (;A's; pois ~>otIeni prticipir 
: I ~ ~ I I : I S  como clo:itlorcs clc cxpo- 
sitorcs, :iuxili:inclo :is <;:is:is coni um 
coipo incnor clc tr:ilxilli:iclorcs n,i 
5rc:i tlc Ensino. 

A reuni30 ele Interc2mbio se  
tiesenvolvei.5 e m  três etnp:is. A 
primci~:i ser5 atcncler os G.A.'s tle 

outias citl:icles por todos os G.A.'s cl:i 
Region:il. A segiintl:~ consistii-rí n;i 
pcrmutn entre G.A.'s cl:i incsm:i rcgi3o. 
E, Sin:ilnicnte, se Iiouvcr ncccssitl:itlc, 
troc:i cntre totlos os (;A's tl:i Rcgion:il 
C:ipit:il, proc~ir:intlo, n;i rnctlitl:~ tlo 
p o ~ s í í \ ~ c I ,  p r c c n c l i ~ r  totI:is ;IS 

~->rog1';1ni:1qòcs de :iiil:is tlc totl:is :is 
tiirni:is em ;int1:iinciito. 

Os tlestinos 1'in;iis dos lbrmiilários 
cni P:ILI~:I, r~~ i~midnn icn t e ,  s5o: o 
"<:alcntlário Atiu:il", :ipós seli tot:11 
prccncliimcnro, sci-;í c i i t rcgu~ :to 
dirigente tlc c:itl;i turin;i tlc 1lscol;i. O 
"C;itlnstro tle Expositores" I'icii-á no 
:irqiii\n do  clirigcntc tl:i :írc~i tlc Ihiino 
tlo G.A. E o "Progi-;im:i tIc A~i1:is" s c ~ í  
cnc:iniinli:itlo :i c:itln expositor, p:ii-;i 
qiic este poss:i :inoi:ir ;is nul:is 
:issiimiclas em sii:i ngcnt1:i pcsso:il, 
lembranclo que css:is :iiil;is siio s cw  
compromissos ele trnb:illio. N:i 
iinpossibiliclnclc de  :iicntlê-los, c ibc  

a ele - expositor - cncontnr 
ALiANÇA ESPIRITA EVANGELICA - REGIONAL CAPITAL - SP 

Expositor: 01: 

1 )O::" I0ia.hora (Aula (Grupo lnlsgndo (Bdm IObs : 1 

I 

Figura 4 

iim suixtitiito; pois, cni 
úItini:i instiinci:~, ;i rcs- 
pons:il>iliclntlc t1:i :i~il;i 6 sii:i. 

I:spci.:iiiios qiic o 1nic.r- 
c3111lio tlcstc :ino \x,nli;i 
contrilxiir 1xii';i uni incllior 
clescinpcnlio tlc noss:is 
Escol;is, niiniiniz;intlo ;i 

proc1Ir;l tIc cxpositorcs, n;i 
ú1tim:i lioi-ri, por p;irtc dos 
clirigentcs tlc tiirnins. 

Vaiiios conl'r:iterniznr, 
através deste tr:ilxillio, p:ii.;i 
mellior scr\,ir. 

Visita a 
Cuiabá 

Em 17 tlc ;igosto cstivci.nni em 
Ciiinlxí (M'I') o s  con-ip:inlieiros 
Coiitinlio c Flávio, cin visita 5 Socictl:iclc 
Espirit:~ P:iulo clc 'Rirso. Volt:iiam 
entiisi:ism:idos com o clin:imismo c o 
crnpenlio pelo progr.:iii~:i tl:i Alinnc:~. 
P:ii:i ter iim:i itléi:~, os ;iniigos tlc 
Ciii:iIxí convitl:ir:iiii os coniponentcs 
tln S.E.Allnn I(nrtlec, coiii sede em %o 
José tio Rio Chio (M'1'), tlist:intc 550 
km, recén-i-liincl:icln no ines tlc jiillio. 

Os :imigos clc S5o José coni- 
pareccrnm e m  gr:intle núinero, 
clemonsti-rinclo o mesmo cntiiskisn~o 
c :i mcsmn \~ont:iclc pclo progr:imn clri 

Ali:inq:i, nli:intlo tiiclo ;i iim ti.;ib:illio 
soci:il tlesprctensioso, mns iniport:intc 
p:"':~ :iqucln loc:iliclnclc, promoventlo 
ciirsos p:ii.;i tloniés~ic:is, em qiic, entre 
oiitms coisas, :iprcnclcni :i litl:ir com 
protliitos tlc linipcz:~, noçòcs tlc 
culiná ria , como cuicl:ir do  wstii5ri0, 
como :itii:ir tlc copciro c outros itens. 

Os :irnigos clc Ciii:ilxí, Iitlci.nclos 
pela Ana 1ios:i c cont:inclo com :i 

col:ibor;i~;io tlc totlos, procur;iin 
tlcsenvolwr i1111 programa p:ii.;i :i 
constrii(:5o tl:i scclc noIr:i c :iinpli:iq;io 
cln Crcclic 1':iiilo ele 'Lirso. 

Ni rciini;io, qiic tluroii ccrc;i clc três 
Iio~is,  not:inios o intcrcssc tlc totlos 
pd:i IlscoI:~ de A~>rcnclizcs, Qirso tlc 
Ríi.tliiins, AssistGnci:~ I:spiritii:il, 
Mocitl:itlc c clcmiis progi.:im:is tl:i 

Ali:inç:i, : i l h  dos conliccinicntos, 
tlemonstr:iclos pclo Edson, Márcio, 
Jos:inc c clc qii:isc 25 pc.ssons mais qiic 
~->:irticip;ii':im do encontro. 

A scgiiir :i coii~posiq:io cl:i tlirvtori:~ 
cl:i Socictl:itlc Ilspírit:~ Alhn I<:irclcc, 
qiic l'ic:~ II:I I<LI;I Gii:in:iIxii-;i I .  IOO, cni 
S3oJosé tio Rio CI:ii-o (hl'l'): '1':ikcmitsu 
0niis~ik:i (prcsitlcntc ), 1050 (hrlos 
(htclrio (vicc), Scl>astilio Soiiz;~ Silw 
(tcsoiirciro), R.I:iri:i Onicc 1kirl)os:i 
0nitsiili:i (sccrc15ri:i), Márcio Aiigiisto 
G1i:iricntc (Ciirsos c Ilstiitlos 
ll\r:ingélicos), h4:irizi:i I<oclrig~ics tlc 
0livcir:i (Assistênci:~ c Promo(:rio 
I 1uiii:in:i ) c. Jos:inc F5tiin:i tlc C:ii-\dlio 
C , .' ~ii,iiicntc (Assistênci:~ 1ispiritii:il). 



Novos discípulos 
Teatro Espírita em Santos 
Toelo mês um:i ciclncle ele 50 P:iiilo ou 
Ixiimo cl:i c:ipitnl recebeçii ips te:itiriis pniri 
:ipresentnç30 ele peças coni tema espírit:~. 
Outiibro ser5 :i vez ele Snntos. T a l o s  os 
sil>:iclos, coiiicluas:ipresent:içòes, 5s lSli e 
2011, no Centro Espírita 1smêni:i cleJesus, 5 
iii:iCciiii~x>sMelo, 512. Est:~ é:i prog:ini:i@o: 
7-10 - G i u p  Crecin coiii :i peç:i "O 
1::inl:isiii:i ele Cinteiville", b:ise:icl:i ciii iiiii  
con~ocle Oscnr Wilcle. 
1 4 1 0  - Giiipo clos 13píritos com :i peq:i 
"Liin:ires", rel:it:inclo o tr:il->:illio e m  iiiixi 
colônki ele siiicicl:is. 
21-10 - Núcleo Curípecles ele Cstuclos c 
Conlècg:io'Iè:itr:ilnpresent:i "Fini, Coiiie- 
çocle'l'iiclo", oncleespíritos:iSins biisc:iiii:i 
etluc:ig:io juntos. 
28-10 - C;riipo Sol Espírit:~ com :I pcç:i 
"C,~iiriciiI~iiii\~it:~e", rekiranclo 11111 tri:'ingdo 
:iiiioi.oso ele v5ri:is enc:iin:içòcs. 

Pensamento Espírita 
A Livr:iri:i Cuihirni Espírit:~ Eclitor:~ e o 
Centro Ciiltiir:il Espírir:~ ele Porto Alegre 
proiiioveni ele 12 :i 15 ele oi~tiilxo o /iQ 
Siiiipósio Bosileiro elo Pens:iniento kpíi~tn. 
hhis inloi.iii:içòes: tel. (05 1 ) 229-6295. 

Doação de tempo 
C) 1Iospit:il c M:itcrnicl:iclc hioclelo '[':i- 
ni:incl:ir6, clcS:ioP:iulo, Innqou c:impnnli:i 
ontlco tci i~lmé clo:iç:io, c:trinlio, :iicnç:io. 
L1iii:i :ililiiclc clc clcsprencliiiiento com 
~)eso:idliospit:ilizncl:is e qiic gost:iri:iiii ele 
111ii:i p:iI:ivm :iiiiigi, i i i i i : ~  prescnç:iqiie Ilies 
tlcssc \dor c :ipoio. A cx~xriSnci:i coiii o 
tr:ilxillio volunt5rio p e l e  ser iiin período 
clcgi.:incles clescobei~:is. hkiis inSoi~n:igòes 
pelo telelòne (01 1) 278-001 1, irim:iis 295/ 
11 5, coiii :i si1:i. Zczé oii o sr. M:iiiro. 

A ecliç10 p:iss:icla ele O ficuo inforiiiou, 
incorret:iinente, ii p5gin:i O, qiic:i reiiniao 
p:ii:i o 1ntcrc:inibio ele 13xposiioses cl:i 

I1egion:il S i o  P:iiilo seri:i n o  cli:i I2 ele 
no\~ii i l)ro.  N:I \rcrcl:icle, o encontro est5 
iii:iir:itlo p:"':~ O cli:i 11 ele noveiiibro, iini 
s:íl>:itlo. 

no ABC ... 
A Regiond ABC inSonii:i o s  novos 

cliscipiilosque inçressnirimn:~ I:citeinicl:icle 
clos Discípulos ele Jesus n o  clki 24 ele 
junho. 
C.A.E. Geraldo Ferreira - 9 V u r m a :  
\YLilcleiii:ir C. B:i tist:i 
C.A.E. Geraldo Ferreira - 15"urma - 

Dirigente Delurcles: I w  ni P. F:ibi, Antonki 
G. P:iggi 
C.E.C. Redenção  - 1 0 -  Turma - 
Dirigente kinciscn: Veiri 1.úci:i Ilalrigues 
C.E.A. R e d e n ~ ã o  - 11- Turma - 
Dirigente 0t:ívio: Céki A.V. Perez 
C.E. Palmas da Paz - 4- Turma - 
Dirigente \Vilson: \%incl:i I:crreii.:i, Irineii 
'rr:inçolo, Rosnngel:~ '1'. Rezencle, C é h  
C:iet:ino, M:iri:i ele LoiirclesS. 'I'iri\~enqolo, 
\ h r i  1.úci:i Ilotlrigies, h~i:ignóli:i'T. Miiiinez 
C.E. Edgard Armond - 9- Turma - 
Dirigente I3siii:icl: V:iI6ri:i C.hl. B:ircellos, 
Iimi 1:. ~igiieireclo, ~0~101,iii'z I)oiiir~cIo, 1ri:i 
A. Lopez, hl:ii.i:i Cecili:~ Lopcz, Juli:in:i 
Silvestre, CkiiicleteR. Miriz, hkirci:i'T:ik:iel:i, 
Sirlene V. h~Iur:ik:iiil:i, h~kircelin:~ I'. Souz:i 
C.E. Redentor - 20"rma - Dirigente 
Elenice: h1:irci:i I). 17i.:incisc:itto 
C.E. Redentor - 21- Turma - Dirigente 
Esio: M:iri:i 13izerr:i cl:i SiIv:i, Celin:i S:is:iki, 
h~I:iris:i P. Borgo, Soni:i hl. Oli\.eii.:i, Rol~cilo 
h'l:inzini, Noriwl h~I:~l]~kis Filho, Aiircio R. 

Biiolli, SineiclecloV:ile 2*inoncello,Os\~nlclo 
A. hrclnn:~, Seliiin G. Drigo, Neide M.P. 
Cisn, bk1rileneA.N. Pniiln, Deise I.'. F e n ~ k i ,  
Ivett S. ivkiitini, M:írciri P.chCunli:i, C?ncliclo 
\V. S:int'Annn, An:ikln Fnrin Ribebo, Nilse 
F. i+rseiiri, iVkirin A. Siiv:i, VnlérinM. k r g e s ,  
Celso S. Pinheiro, José C:irlos Bombnnn. 
I\/I:irki A. Nogueir:~, Eliznbete B. Dunrte, 
ivkiri:~ R/I:iclnlen:i Soares, Roclolfo cl:iCiinlin, 
h4:iri:i I-1elen:i B:irg 
C.E. Redentor - 22- Turma - Dirigente 
h1:irki ele Lourcles: Helena Dunire, Meire 
C. S:intos 
C.E. Apóstolo Mateus - 6- Turma - 
Dirigente M:iiilcl:i: GeirilcloR. Ciinlin, Slieb 
I'. Pcrillo 
C.E. Apóstolo Mateus - 7- Turma - 
Dirigente Antonio: Lívj:~ M.R. Vieii:~, Antonio 
I'. Moiriis, C1:iiicio17.M. Brito, Apolonki R.A. 
S:intos, José F:íl>io clos Reis, M:iri:i cio 
Giimo R. Ciiv:illio, IclioleneAlt~es,Anto~i 
13. Cli:i\~s, C:iriuito S. l\/l:istins 
C.E. Casa d e  Timóteo - 168 Turma - 
Dirigente Ciiineu: Célin A.G. 'l'oloiti, Siivnnn 
A. Stewnin, Osninr 'r. Tolotti, Fnbi:in:i A. 
Stewnin, Liiiz C15iiclio C. So:ires, Mnri:i 
1.úci:i Petrec:~, Octnciiio L. Firigoso, I-Iugo 
B. ele Mello, EclsonLuizN. Pirigoso,Jonnn 
D'Arc Rosselo Ciinrtero, Riibens C. 
Giiiiencs, LeilaA.F.iV1. Bi:inco 

... e na Regional 
Sorocaba 

No cli:i I S ele junho, o Núcleo Espírit:~ 
ele Ev:ingeliz:iq10 Isii1:iel scclioii :I 

p:iss:igeiii p:ir:i :i 17r:iternicl:icle clos 
Discípiilos eleJesus ele :iliinos cl:is 75 9? 
e 10"iiriii:is elo Isiii:iel, tl:i 2"iiriii:i ele 
Xitiií c cl:i 1 -  d e  Driisqiie (SC). l ~ I o i i \ ~  
:ipresent:iq:io elo Cor:il Colibri, ckis 
cri:inq:is cl:i I':\ungeliz:iç;io Inl-intil, c 
p:irticip:i@o cl:i Ic1ocicl:icle. A seg~iir ,  
:ilgiins treclios cl:is clu:is iii:inilèst:iqòes 
elo 1'I:ino Espiritii:il. 

"Ser cliscípiilo. O qiie é o cliscípulo? 
"c testeiiiiinlio ele E, 6 lev:ir :i 

iiiensngeni elo Mestre, n30 coiii p:iki\~:is, 

iii:is com exemplos. As pnl:ivr:is s:io 
como seinentes 1nnq:iclns :io vento. 
Pocleiiic:iir eiii bons solos e cl:irfs~itos ou 
pocleiii c:iir e m  solos niins e nuncn 
geriiiin:ireiii. Mns o exemplo,í'ic:i pnr:i 
senipre. 1)iir:inte o s  ensinos o blestre 
seiiipre ligoii o s  ensinniiientos coiii 
exeiiiplos, q u e  resistem até hoje." 

"Estes tliscipiilos q u e  hoje ingressniii 
n:i Fr:iternicl:icle têiii iim compromisso 
sério ele Ic17:ir:i pal:ivr:i cleJesiis, :iti.:ivés 
cio coiiiportmiento, ein todos os lugnres, 
elentro clest:i C:is:i, clcntro elo ]:ir, n o  
tr:iballio, n:i ru:i ." 



C.E.A.E. GENEBRA 
"A paz é uma conquista íntima 

do Espírito em prova" 
Alr I rzn: Nildcr S Crr~-rx~lho 

Diir:inte iiiuito tenipo em min1i:i 
viela busquei :i paz fora ele mim. Tentei 
encontrií-l:i nas outiris pessoas, n:is cois:is 
iiiateriais, ni:is n5o :i encontr:ivn e, coni 
isso, l'ic:iva aincla niais infeliz. 

Cheguei rio ponto ele até querer 
:iclqiiirir :is coisas materiais qiie :is outras 
pesso:is tinliani e que eu ini:igin:iv:i 
sere~iiklizes. Mas niio consegui ser feliz 
com :is cois:is ni:iteri:iis, :ité que iim c k i ,  

impii1sion:icla pe1:is Leis I)ivinas, 
acontecimentos que me Sizer:im 
perceber que :I niin1i:i Se1icicl:icle 
tlepencli:~ ele mim, e n30 clos outros, c 
me Ilzer:iiii perceber t:inibéni qiie só 
quando soiiios Selizes conseguinios 
tr:insniitir l'eliciclatle. Qu:inclo consegui 
encontr:ir :i felicicl:itle clentro ele mim, 
consegui clescobrir n paz. Hoje eli sei 
qiie é possível ter paz interior iiiesnio 
tenclo viírios problenxis, pois neste 
~iiiintlo ninguénl vive sem probleinas e 
:i p:iz nos :ijucla :i viver iiiellior e :i 

compreencler niellior o niiinclo c111 qiie 
vi~~en~os.  

P:ii.:i niiin, paz e 1èlicicl:itle c:iniinlinni 
jiint:is. fi iim:i conqiiist:~ interior qiic 
:ilc:inq:iinos :itcivés clos nossos atos bons, 
clos nossos sentimentos S~iternos, cl:i 

pr"tic:i clos ensin:inientos cio nosso 
Mestre Ilivino, elo tr:ib:illio c cl:i 
co1:ibor:iç:io que cl:iiiios espont:i- 
nc:iinente par:i :i Ièlicicl:icle clos outros. 

C.E. EDGARD ARMOND 
"Sem desprendimento dos 

mundos materiais, não pode haver 
ascensão espiritual" 

,411 I rlcr: Elirrm Apnrecidr~ Gol zztrglrr 

Senipre sorri niiiito por ser :ipcg:icl:i 
cleni:iis ris pesso:is qiie nic cerc:ini c :ios 
objetos qiie possuo. C:itl:i vezque penso 
eliie iiin c l i : ~  terei clc cleix:ir tiielo p:ii:i 
poder evoluir, sinto um prolinclo 
clesespero. Até niesnio com oiitr:is 
iniitl:ing:~sqiie :i iiiinli:~ vic1:i v:ii ter, :i 
exeiiiplo ele tocl:is :is pesso:is, iiic sinto 
iini pouco :inieclront:icl:i. 

I incrível qiic, niesnio tenclo os 

é treniencl:~ :i l'orq:i que ele tem - :ité :I 

niiiii iiiesiii:i :issust:i, quando por eles- 
cuido cii n:io o controlo :i tenipo. 

C.A.E. GERALDO FERREIRA 

conliecimentos propici:iclos @:i Esco1:i 
ele Aprendizes cio E~ingeho,  :tincl:i temo 
esse c k i .  

Acredito qiie t:ilvez cii cstej:i 
precis:inclo cleix:ir ele o1li:ir e pens:ir no 
p:issaclo e começnr :i cl:ir continiiicl:icle ?i 
"now vicl:in qiie escollii, p:ir:i que ":i luz 
clivinn de Jesus Cristo" iluiiiine o nicu 
coirido e o meu espírito, p:ii.:i :i e\.oliiq:io 
qiie iim cli:i ir5 :icontecer. 

"Discuta com serenidade, o 
opositor temdireitos iguais aos seus" 

AIIIIICI.  S~111drri c/c I:h//1?1c1 Sri~rlos 

Qi~:inclo clisciito com :iigiiCni, n:io 
tenlio p:iciênci:i c n5o cleixo o oiitro 
1':11:1r. 

Sei qiie estoii err:icl:i e estou icnt:inclo 
nioclific:ir o nieii iiioclo clc ser. I3pcro 
que :iIguni cli:i, com i i i i i i i : ~  1'org:i ele 
\;ont:icle e persever:inç:i, qii:intlocliscutir 
coni :ilgiiéni, entcncl:~ qiic o oiitro 
t:iiiibéiii tem o direito ele f:il:ir. 

I>:ir:i isso, preciso :iprencles :i ser 
c:ilni:i, seren:i e p:iss:ir :io opositor qiic 
os nossos clireitos srio igii:iis. 

Sei qiie o nieii nicntor esi5 :io nieii 
1:iclo nie :ijucl:inclo :i nie eqiiililxir e 
estou nie eslòrq:inclo p:ii.:i que, :io clisciitir 
coni :ilgiiém, os nossos clireitos sej:iin 
igu:iis. 

C.E.E.ESTRADA DE DAMASCO 
"A sua irritação não solucionará 

problema algum" 
Allirln: Mm-10 C'ri.sliricr Qrleitvz 

A su:i irrit:içiio n:io so1iicion:ir:í 
probleni:~ :iIgiini, mis pode cri:ir iniiitos, 
n:io é? Ct1qii:into n5o :il~:iiiclon:iriiios os 
Ii5bitos ele :igir por inipiilsos, ele ceclcr 
:i pressòes, seremos sempre meros 
instruiiientos elo "Ac:iso". Ac:iso qiie 
pode n:io ser algo iiiip:ilp5\~1, ni:is o 
Sriito cl:i :iç.:io ele Iliiiclos negativos 
jogaclos sobre nós. 

Sinto rugir dentro ele niini esse 
monstro sempre qiie soii contr:iriaci:i. E 

"O seu mau humor não modifica 
a vida" 

Alr~rzo: I-lclio (;iltmri Te.sorli 

Creio que n vicl:i, tal coiiio o temi 
diz, 1150 é iiiocliSic:icl:i c:iso eii esteja ele 
I~om oii m:iii liiimor. Porém, quero aos 
poucos e1iniin:ir cio meu coiiiportaniento 
os nionientos ele baixo :isti:ii e niaii 
liiinior, pois, qu:inclo estoii ness:i liise, o 
pens:iniento é sempre neg:itivo e este 
sim é c:ip:iz de nioclil'ic:ir o moelo como 
\rejo :is cois:is qiic iiie roclei:iiii. Deixo 
ele :ipro\,eit:ir o qiic li5 ele boiii e só 
consigo t~insniitir neg:itivicl:itle. Apes:ir 
cl:i consciênci:~ cless:is :ifinii:iqòes, n5o 
tenlio :iincl:i cloiiiínio sobre isso e espero 
conseguir :io longo do nieii tr:ib:illio ele 
Rehriii:~ 1niiiii:i. 

"Nas lutas habituais, não exija a 
educação do companheiro, de- 
monstre a sua." 

All~rrcr: Alcicléio Gcrrrclo//l 

Ser ecliic:icln e toler:ir n :iiisênci:i clc 
ccluc:iç:io el:is pessoas é :i ni:iior 
clificiilcl:icle qiie cii enfrento :itii:ilincnte. 
Antes 1-130 O I ~ S C ~ V : I V : I  o iiieii 
coniport:iniento, só o con1pori:imento 
clos oiitros. Agor:i qiie :iprencli :i iiic 
\+$:ir, :ic:ibo vigi:inclo t:inibéiii :]os 
oiitros. Est:inios toclos :iqui p:ir:i 
ciiici:irnios cie nós nlesinos e 1130 p:ii.:i 
rep:ir:ir nos cleSeitos clos outros. Apes:ir 
ele ser ni:iis ficil cnxergr os clekitos 
nos oiitros, continiio 1iit:ii~lo p:ir:i , 

consegiiir exerg:ir os nieiis, prin- 
cip:~lnicnie :iiites ele ~~~~~~~~~10s. 

F.E.A.E. SALVADOR 
"O cristão é chamado a servir a 

toda hora" 
A / / I I I ~ I .  E/gir1r1 I3rillo de Lilila 

Ií preciso i e ~ i r  eni cont:i qiic n3o 
existe tempo nem hora nem 1:inipoiico 
1iig:ir p r : i  servir. Bnst:i cst:iriiios 
sintoniz:iclos no c:iniinlio elo Bem e, c0111 
certezi, :is t:irelas n30 cleix:iriocle existir. 



A Gênese Kardecista e a 
Teoria da Evolução 

I>estle tempos reniotos o Iiomeiii, 
em toelos os Iiig:ires cl:i 'I'err:~, tem 
procii~.:~cIo S L I : ~  origein. De onde viemos? 
Conio o Ilniverso surgili'! E :i Vicl:i, conio 
":ip:ilrccii"? Css:is pergiinkis têrii sido 
resjmnclicl:is, niuit:is vezes, :itr:ivés tlos 
mitos. 1::ií rcsiclc o perigo tl:i explicnçrio, 
pois uni niito é clefiniclo como ":iIgo irre:i1, 
iliisório, fictício, com Ixw ciii cseni:is 
popul:ires, seniemlxis:iriicn~ocientífico". 

Dois mil :]nos :inces ele Cristo, n:i Áski, 
tn:iisp1rcis:i1iiente«iiNí1ii\~ecI3:il~i1Ôni:i (1x1 

Mesopo- 

niente 6 o 
I r n q i i e ,  
m o n g e s  
inst:il:iclos 
nos :iltos 
cI:is colin:is 
observ:i- 
\~:ilii o c611 
const:in- 
Icniente. 

Cinco s&iilos :intes de Cristo os gregos 
:ipriiiiociirini :is técnicx ele obsenl:iç:io ckis 
estrelx e, el:is 88 constel:i@es :itii:ilnientc 
conlic~icl:is, 48Sornni iclenti1'ic:icl:is por eles. 

Em 154.3 o polonês Nicoh Copérnico 
su,Sc"iii oiiialelolieliocên~ico, istoe, oSol 
coiiio centro do Universo. Cni 1009 o 
:ileni:io Kepler :~perSci~ooi~ O siste11i:i ele 
Cophico c clenionstroii qiie :is 6rbit:is 
tlcscsii:is pelos pl:inei:is nrioerriiiicilriil:~~~~~ 
c, sini, elíptic:is. Ess:is tlescolx~t:is cirini 
se:ilizicl:is:iti:i\~éscl:iol~scn~:iq:io:i ollionii c 
com c:ílciilos iii:iteni:íticos. 

No s6ciilo 17, o it:ili:ino G:ililcu G:ililei 
constniiii i i r i i  :ipirellio (telescópio), qiie 
:iiiipliou :i visfio elo Universo e clcscobriii 
1n:iis pkinet:is e oiitr:is lu:is ?I \,olt:i clcstes. 
Esxi s i ~ i  : I ~ U I ~ X I ~ ~ I O  I ~ V O L I ~ I  ~~niT~ibi~n:il cI:i 
1nqiiisiq:io no:inocle 1633. N i  I3íbli:i 1i:ivi:i 
.wriicntcosel:itocI:ic~in~iocI:i '1'~17:1 eeI:i  si^:^ 

1,ii:i. Q~iciii cont~riclissessc :is s:igsxl:is 
cscriti~cisseri:tconsiclc~riclolic~cgee, conio 
t:iI, clevcri:~ ser piiniclo. I>rccis:inios nos 
lciiil>irircliie, p:ii':i :I í'lxx:~, osj~xconwitos 

religiosos ei.:ini olxt:ícdos seriíssinios 3s 
no\.:is icl6i:is. 

Galileu e Bruno 

coiirriii~, isto é, n5o eci nem ni:icrico (15 
clefiniclo como espécie) nem lioniem 
(t:i~iWni j5 clel'iniclo). 

I 1:ivki em su:i tcwri:~, muitos segmentos 
sem seqiiênci:~, :tos qiinis jiistilicn\a corno 
liilt:i ele ~iiétotlos expe~inientnis. D:i~win Iòi 
iiiuito riclicuhrimclo. Són30 bi ji~l~qclo por- 
que, nessi épxi,  n3oii~iisIinvh:i Inqtiisi@o. 

Ciii 1868, nesse clim:i, All:in K:irtlec 
piiblicn :i pririieirn ediç:io do livro "A 
Gênesc", eiii qiie explic:~ :i lòrni:ig30 
tlos iiiiinclos, :is origens elos sistemns 
sol:ircs, cl:i vich elo ser liiimino. 

Sem o "mistério da fé" 

Devemos :iv:ili:ir n clil'iciilclncle tle 
:iceitn~ioclo tex~o pelos irligiasosclqixíticm 
cI:i épcci, ~misoI%pi~iiisiiiotici\rio "niistério 
cl:i E'' (O tle.xonlieciclo) p : ~ i  r.evel:ii; por 
cíx]xi-i& 1cicr.s coi~pitx ndcr.s, :i existênci:~ cln 
1 ~ 1 e c l : i  r , ~~o tn i i~ i im:~s~oesp i~ i t i~ :d ,  
pitri qiie Deus se nos niostl-me miis jiisto 
cin sii:is leis c nosi  lZ se tom:issc citl:i vez 
~ixiislii~~cl:i~iieni:icl:i. 

I?tiiseii p~~ficcio,:iliiiiriq~ieno kpititisino 
n:ioseence1~~1uniistériosiérinenit~01k1sseci~,1~. 

'liiclo nele tem ele estar pntente :i tiiiicle que 
~otloso p s i i i - i  ji~l~rco~iiconlieci~iientocle 
c:~iis:i;eqiien:ioéiiiiri&~~i ti:insriiiticl:ipr 
~iiiiúnicocspírito, mis li-siilt:inte eloensino 
~oleii\~o e siniiilt3neo. 

hssini coiiio "O Livro tlos Espíritos" Iòi, 
cliir:intc clcz :inos, compleiiientntlo, 
clescn~~olviclocles~:iclo~mr~ix~i~ascientist:is 
cI:i Cjxx:i,  I:iiiiMiii o 1bi "A Gênese". 
S:ilient:inicxs qiie muitns explic:iqòes :ili 
tiescrit:is, ?I priniei~ri \&i, p ~ ~ r c e t i i - n ~  
projmsiqtes postns eni cliivicl:~, t:ilvez pela 
sii:i 101iii:i ele express:io. Enli-cmto n3o 
p:issnm ele :icleqii:i@o ele 1inp:igeiii cl:i 
Cpoc:i. Conioexeniplo1i5 oeleniento:izoto, 
i:intas vezes cit:itlo. Ao longoclo tempo seu 
nome iiiiiclou p.,iirinitiogênio. 

Oqiieseri:~ cl:i litemtiiiri tles&iilos:itilis, 
se nfio :i Iêssciiios?~ luzclosconlicci~iientos 
cl:i sii:i épc:i? Alin:il, o qiie encontirinios 
nesse livro esci:irececlod 

(Continii:~ n:i p16xini:iculiç:io) 




